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RESUMO 

 

Esta Nota Técnica tem como objetivo analisar a possibilidade de os estudantes 

escolherem seus percursos formativos nas instituições de ensino da rede 

estadual do Rio Grande do Sul, tendo em vista a promessa de liberdade de escolha 

dos itinerários formativos do Novo Ensino Médio.  Para isso analisamos os dados da 

oferta das trilhas de aprofundamento curricular e das unidades eletivas nas escolas 

estaduais de Ensino Médio, obtidos junto à Secretaria Estadual da Educação (Seduc-

RS) via Lei de Acesso à Informação. Documentos normativos nacionais e estaduais, 

bem como orientações encaminhadas pela Seduc-RS às escolas e dados do Censo 

Escolar e dos Indicadores do Inep também são fontes para as análises. O estudo 

divide-se em cinco partes: na primeira apresentamos um panorama da oferta e do 

acesso ao Ensino Médio no Rio Grande do Sul, destacando a característica do estado 

de dispor de apenas uma escola de Ensino Médio na maioria dos municípios; na 

segunda, detalhamos a mudança da matriz curricular; na terceira e na quarta partes, 

analisamos a oferta das trilhas e das unidades eletivas por escola; por fim, 

apresentamos as considerações finais. Como resultado, destacamos três efeitos da 

implementação do Novo Ensino Médio na rede estadual do RS: 1) Esvaziamento da 

Formação Geral Básica e fragmentação curricular, o que pode ser evidenciado 

com a redução da carga horária de Língua Portuguesa e de Matemática e inserção de 

201 novas unidades curriculares dentro das 24 trilhas de aprofundamento.  2) 

Limitada liberdade de escolha aos estudantes, com oferta de apenas duas trilhas – 

dentre 24 disponíveis no catálogo da Seduc – em 69,3% das escolas, além de 14,6% 

contarem com apenas 1 trilha. Outro ponto que chama atenção é que apenas 16,3% 

das trilhas ofertadas têm Linguagens como área principal e 8,5% têm Matemática 

como secundária, evidenciando o enxugamento destes componentes no currículo das 

escolas gaúchas. 3) Aprofundamento e legitimação das desigualdades 

educacionais, ao oferecer menos justamente às escolas com poucas matrículas, do 

campo, com professores sem a formação adequada, noturnas e únicas em seus 

municípios. 
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INTRODUÇÃO 

 

A rede estadual do Rio Grande do Sul começou, no ano de 2022, a adotar 

uma nova configuração curricular para todas as suas escolas. Em alinhamento ao 

cronograma nacional de implementação do Novo Ensino Médio definido pelo 

Ministério da Educação (MEC), as turmas do 1° ano passaram a contar com novos 

componentes curriculares, obrigatórios a todos os estudantes: Mundo do Trabalho, 

Cultura e Tecnologias Digitais e Projeto de Vida, que preenchem 20% da carga horária 

anual1. 

Com o intuito de prosseguir a implementação, a Secretaria Estadual da 

Educação (Seduc-RS) construiu, ainda em 2022, um catálogo com 24 trilhas alinhadas 

às quatro áreas do conhecimento da Formação Geral Básica (FGB) – Linguagens, 

Matemática, Ciências Humanas e Ciências da Natureza2. O movimento seguiu com 

uma consulta aos alunos sobre as trilhas que mais interessavam, o que subsidiou a 

definição das que seriam oferecidas nas escolas a partir de 2023. Neste ano, a 

principal marca da reforma educacional – a pretensa escolha curricular – passou a 

fazer parte das salas de aula pelas trilhas de aprofundamento dos Itinerários 

Formativos.  

Com isso, desde fevereiro de 2023, os estudantes matriculados no 2º ano do 

Ensino Médio têm 40% da carga horária preenchida com os Itinerários Formativos, 

compostos por Projeto de Vida e Iniciação Científica, que são obrigatórios, e pelas 

trilhas de aprofundamento3. Em 2024, quando chegarem ao 3º ano, 60% da jornada 

diária será Itinerário Formativo (Tabela 1). 

 

 

 

 

1 O percentual refere-se às escolas com jornada de cinco horas diárias, o que equivale a mil horas 
anuais. Existe variação nas instituições que ofertam Ensino Médio de Tempo Integral e nas turmas de 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
2 Além das 24 trilhas alinhadas às áreas do conhecimento, foram definidas outras cinco trilhas da 

formação técnico-profissional: Ciências Agrárias, Gestão e Negócios, Controle e Processos Industriais, 
Informação, Comunicação e TICs e o Curso Normal. A oferta do quinto itinerário não é objeto de análise 
nesta Nota Técnica. 
3 Embora o catálogo definido pela Seduc contemple 24 trilhas, o estudante cursa apenas uma delas. 
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Tabela 1 - Distribuição (%) da Matriz Curricular das escolas estaduais de Ensino 
Médio com jornada de cinco horas diárias no Rio Grande do Sul – 2023 

    1° Ano 2° Ano 3° Ano 

Formação Geral Básica 80% 60% 40% 

Itinerário Formativo 
Obrigatórios 20% 13,3% 13,3% 

Trilha 0% 26,7% 46,7% 

Total 100% 100% 100% 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Seduc (2022) 

 

Consequência das alterações na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional promovida pela Lei nº 13.415/2017, os Itinerários Formativos compreendem 

uma mudança significativa na matriz curricular das escolas de Ensino Médio. Nesta 

Nota Técnica, produzida no âmbito do Núcleo de Políticas e Gestão da Educação da 

Faculdade de Educação da UFRGS4, objetivamos analisar a possibilidade de os 

estudantes escolherem seus percursos formativos nas instituições de ensino 

da rede estadual. O foco está na oferta das trilhas de aprofundamento e das unidades 

curriculares eletivas nas escolas estaduais com Ensino Médio regular de jornada de 

tempo parcial – cinco horas diárias para os turnos diurnos e o noturno – tendo em 

vista a promessa de liberdade de escolha na propaganda do Novo Ensino Médio. 

Como fonte para as análises utilizamos os seguintes dados: 

1. Matrizes curriculares do Ensino Médio na rede estadual e documentos de 

orientação sobre a implementação das trilhas de aprofundamento produzidos 

pela Seduc-RS; 

2. Documentos normativos sobre a oferta da parte flexível do currículo, como a 

Resolução de 2018 do Conselho Nacional de Educação (CNE) que atualiza as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e resoluções do 

Conselho Estadual de Educação do RS; 

 

4 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes). 

https://www.diariooficial.rs.gov.br/materia?id=805849
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13415.htm


6 

 

 

3. Trilhas de aprofundamento e unidades curriculares eletivas ofertadas por turno 

(manhã, tarde e noite) nas escolas de Ensino Médio da rede estadual do Rio 

Grande do Sul; 

4. Informações sobre as trilhas ofertadas por escola estadual cruzadas com dados 

do Censo Escolar sobre número de escolas por município do Rio Grande do 

Sul e número de matrículas na etapa por escola e com os indicadores de Nível 

Socioeconômico e Adequação da Formação Docente. 

Parte dos documentos, listados nos itens 1 e 2, é de acesso público por meio 

do Diário Oficial da União, do Diário Oficial do Estado do RS e do site “Ensino Médio 

Gaúcho”, criado pela Seduc-RS. Outra parcela refere-se a orientações internas 

encaminhadas pela Secretaria que foram disponibilizadas por escolas durante 

pesquisas de campo. As ofertas das trilhas e das eletivas por turno foram obtidas junto 

à Seduc-RS via Lei de Acesso à Informação (LAI)5. Já os dados do Censo Escolar e 

dos indicadores de Nível Socioeconômico (Inse) e de Adequação da Formação 

Docente (AFD) são do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep), relativos aos últimos anos de publicação. 

A Nota Técnica está organizada em cinco sessões. Na primeira apresentamos 

um panorama da oferta e do acesso ao Ensino Médio no Rio Grande do Sul, 

destacando a distribuição territorial da rede estadual e a característica do estado de 

dispor de apenas uma escola de Ensino Médio na maioria dos municípios. Na 

segunda, detalhamos a mudança da matriz curricular nas escolas da rede estadual 

com o Novo Ensino Médio, mediante redução da carga horária da formação geral para 

a oferta dos Itinerários Formativos e ampliação do número de unidades curriculares. 

Em seguida, analisamos a oferta das trilhas por escola, turno e por município nas 

localidades que contam com apenas uma instituição estadual que oferta a etapa. 

Também fizemos recortes por número de alunos, nível socioeconômico, localização e 

adequação da formação docente. Na quarta sessão mostramos os dados sobre a 

oferta das unidades curriculares eletivas. Por fim, fazemos as considerações finais, 

salientando o esvaziamento da Formação Geral Básica e fragmentação curricular; a 

 

5 Os dados referentes à oferta das trilhas por turno foram enviados pela Seduc-RS em maio de 2023, 
atendendo solicitação via LAI. As informações sobre as eletivas foram repassadas em junho de 2023, 
em resposta a novo pedido via LAI. 

https://www.in.gov.br/servicos/diario-oficial-da-uniao
https://www.diariooficial.rs.gov.br/
https://ensinomediogaucho.educacao.rs.gov.br/
https://ensinomediogaucho.educacao.rs.gov.br/
https://ensinomediogaucho.educacao.rs.gov.br/
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados/censo-escolar
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais/nivel-socioeconomico
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais/adequacao-da-formacao-docente
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais/adequacao-da-formacao-docente
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limitada liberdade de escolha aos estudantes; e o aprofundamento e legitimação das 

desigualdades educacionais decorrentes da implementação do Novo Ensino Médio 

no Rio Grande do Sul.  
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1 CARACTERIZAÇÃO DA OFERTA E DO ACESSO AO ENSINO MÉDIO NO RS 

 

O Rio Grande do Sul conta, em seu território, com 1.539 escolas de Ensino 

Médio. As diferentes redes ofertam vagas e a mais abrangente delas é a estadual, 

presente em todos os municípios do estado, com suas 1.119 escolas (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Número e percentual de escolas por tipo de dependência administrativa 
– RS – 2022 

Tipo de Dependência Número de Escolas Percentual 

Federal 46 3% 

Estadual 1.119 72,7% 

Municipal 24 1,6% 

Privada 350 22,7% 

Total 1.539 100,0% 

Fonte: Censo Escolar (INEP, 2022) 

 

A rede estadual, sem dúvida, também é a mais capilarizada. Em 330 dos 497 

municípios do estado (66,4% do total), a única escola de Ensino Médio é estadual, 

não havendo nem mesmo a possibilidade de matrícula na rede privada; com esse 

mesmo sentido, em 352 cidades (70,8%), a rede estadual oferece a única escola 

pública com Ensino Médio do município. Já em 359 municípios, o que corresponde a 

72% do total, há outras escolas públicas, mas somente uma delas é da rede estadual.   
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Figura 1 – Municípios do estado do Rio Grande do Sul onde existe somente uma 
escola da rede estadual – 2022 

 

Fonte: Censo Escolar (INEP, 2022) 

 

A abrangência da oferta de vagas na rede estadual tem como consequência 

um maior número de matrículas (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Número e percentual de matrículas no Ensino Médio por rede de ensino 
– RS – 2022 

Tipo de Dependência Matrículas Percentual 

Federal 16.566 4,5% 

Estadual 300.024 82,2% 

Municipal 2.807 0,8% 

Privada 45.687 12,5% 

Total 365.084 100,0% 

Fonte: Sinopse Estatística Censo Escolar (INEP, 2022) 
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Considerando tal cobertura, fica colocada a importância da rede estadual para 

o sucesso da implementação de qualquer política para o Ensino Médio no Rio Grande 

do Sul. Portanto, nos dedicaremos a analisar as mudanças realizadas na matriz 

curricular em decorrência das alterações decorrentes da Lei nº 13.415/2017, com 

especial enfoque na proposta de trilhas de aprofundamento dos Itinerários Formativos, 

concebida no âmbito da Secretaria Estadual da Educação. 
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2 ITINERÁRIO FORMATIVO NO RS: TRILHAS, UNIDADES CURRICULARES 

OBRIGATÓRIAS E ELETIVAS 

 

As mudanças na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional para o 

currículo do Ensino Médio ampliaram o total mínimo de horas de 2.400 para 3.000, 

com o limite de 1.800 horas para a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Devido 

a este limite, a Secretaria da Educação do RS desenhou modificações na matriz 

curricular da rede estadual, restringindo a Formação Geral Básica6. Isso implicou para 

os alunos do Ensino Médio no estado uma diminuição substancial do tempo 

dedicado ao estudo do que é comum, porque já antes da Lei nº 13.415/2017, a rede 

estadual contava com 3.000 horas para o período diurno e 2.400 para o noturno. 

Restringir a base comum a 1.800 horas implicou em diminuição do número de 

horas-aula daqueles que eram componentes curriculares da Educação Básica e que, 

desde 2018, foram denominados unidades curriculares7. A restrição do currículo 

comum incidiu tanto para os alunos do diurno quanto para os do noturno. Na nova 

matriz curricular, em praticamente todas as unidades curriculares tradicionais, há 

menos períodos de aula atualmente do que antes da reforma, levando à consequente 

diminuição do número total de períodos nas diferentes áreas do conhecimento. 

Inclusive há surpreendente redução na carga horária de Língua Portuguesa e de 

Matemática, consideradas centrais na legislação do Novo Ensino Médio. A 

primeira passou de 15 para 9 períodos semanais nas três séries da etapa. A 

segunda teve redução de 18 para 10 períodos semanais (Tabela 4). 

 

  

 

6 Segundo as Diretrizes Curriculares do Ensino Médio de 2018, a Formação Geral Básica é um conjunto 
de competências e habilidades das áreas de conhecimento previstas na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que aprofundam e consolidam as aprendizagens essenciais do Ensino 
Fundamental, a compreensão de problemas complexos e a reflexão sobre soluções para eles 
7 As Diretrizes de 2018 trazem a denominação de "unidades curriculares", porém na matriz curricular 
para 2023 na rede estadual (ver Figura 2) é mantida a expressão “componentes curriculares". 
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Tabela 4 – Número total de períodos semanais dos componentes da Formação 
Geral Básica no Ensino Médio do RS nas matrizes curriculares antiga e nova 

 
Área do 

Conhecimento 

 
Componente Curricular 

Matriz antiga Matriz nova 

Número de 
Períodos 
(Diurno) 

Número de 
Períodos 
(Noturno) 

Número de 
Períodos 
(Diurno e 
Noturno) 

Linguagens 

Arte 3 3 1 

Educação Física 5 2 3 

Língua Espanhola  3 2 1 

Língua Inglesa 4 3 4 

Língua Portuguesa 15 15 9 

Literatura 3 2 3 

  Total da Área de Linguagens 33 27 21 

Matemática Matemática 18 18 10 

  Total da Área de Matemática 18 18 10 

Ciências 
Humanas 

Ensino Religioso 3 1 1 

Filosofia  3 3 1 

Geografia 6 5 4 

História 6 4 4 

Sociologia 3 3 1 

 Total da Área de Ciências 
Humanas 

21 16 11 

Ciências da 
Natureza 

Química 6 5 4 

Física  6 5 4 

Biologia 6 4 4 

  
Total da Área de Ciências da 
Natureza 

18 14 12 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em SEDUC (2021) e SEDUC (2022) 

 

Na defesa dos reformistas, a diminuição da Formação Geral é justificada pelo 

acréscimo do Itinerário Formativo (IF). No RS, cada um dos 24 Itinerários Formativos 

é composto por uma parte permanente, que engloba quatro unidades curriculares 

obrigatórias – Projeto de Vida, Mundo do Trabalho, Cultura e Tecnologias Digitais e 

Iniciação Científica – e por uma parte diversificada, que é organizada em trilhas de 

aprofundamento (Figura 1) e em unidades eletivas, disponibilizadas de acordo com o 

interesse e as condições das comunidades escolares (Quadro 1). 

As trilhas alinhadas às quatro áreas do conhecimento são estruturadas a partir 

de oito temáticas: Cidadania e Relações Interpessoais, Empreendedorismo, 

Expressão Corporal, Expressões Culturais, Sustentabilidade, Saúde, Educação 

https://www.diariooficial.rs.gov.br/materia?id=577902
https://www.diariooficial.rs.gov.br/materia?id=805849


13 

 

 

 

Financeira e Tecnologia. Cada estudante cursa apenas uma das trilhas, escolhida 

durante o 1º ano do Ensino Médio e pela qual prossegue ao longo do 2º e do 3º anos. 

 

Figura 2 - Trilhas de aprofundamento da rede estadual do RS 

 

Fonte: Ensino Médio Gaúcho (SEDUC, 2023a) - clique no link para ampliar a visualização. 

 

As unidades curriculares eletivas também são estruturadas a partir das quatro 

áreas do conhecimento, em um total de oito opções. De acordo com documento 

enviado pela Divisão de Ensino Médio da Seduc-RS às escolas, a orientação é que 

as eletivas sejam ofertadas trimestralmente para alunos a partir do 2º ano do Ensino 

Médio levando em conta a capacidade de recursos humanos e infraestrutura, além 

das demandas da comunidade escolar. Em relação ao número de unidades eletivas, 

a orientação é que sejam ofertadas, no mínimo, duas opções como forma de 

aprofundamento curricular. As escolas têm informado que, quando existentes, essas 

unidades curriculares só cabem em outro turno.  

https://ensinomediogaucho.educacao.rs.gov.br/Assets/images/mapa_trilhas.png
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Quadro 1 – Eletivas que podem ser ofertadas na rede estadual do RS no 1º 
trimestre de 2023 

Área Unidades Curriculares 

Ciências Humanas  
Territórios, conflitos entre povos e culturas 

Cidadania, política e economia entre o Brasil e o mundo 

Ciências da Natureza  
Beleza, mas que beleza? 

Um planeta no limite 

Linguagens  
Identidades juvenis e o universo digital 

Luz, câmera, ação 

Matemática  
Algoritmos, para que te quero? 

#euvejomatematicaemtudo 

Fonte: Ensino Médio Gaúcho (SEDUC, 2023a) 

Englobando a Formação Geral Básica e o Itinerário Formativo, a matriz 

curricular do Ensino Médio na rede estadual do RS passa a ter a organização exposta 

na Figura 3. 

 

Figura 3 – Matriz Curricular do Ensino Médio na rede estadual do RS – 2023 

 

Fonte: Extraído de Seduc-RS (2022)  

https://www.diariooficial.rs.gov.br/materia?id=805849
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Como destacamos na Introdução e pode ser visualizado na nova Matriz, o 

Itinerário Formativo perfaz 40% do tempo na escola – com uma proporção maior 

conforme avança a escolaridade. O 1° ano tem apenas componentes curriculares 

comuns, mas a partir dali o aluno "escolhe" trilhas de acordo com as possibilidades da 

escola na qual está matriculado. A trilha torna-se uma parcela importante do tempo 

curricular.  

Tomando como exemplo a Trilha de Aprofundamento denominada 

"Sustentabilidade e Qualidade de Vida" (Quadro 2), pode-se observar a ampliação do 

número de componentes curriculares, o que na prática se dá por meio da 

fragmentação curricular. Se antes da Lei nº 13.415/2017 eram 15 componentes 

curriculares8 em todo o Ensino Médio, estes passaram a 19 unidades curriculares 

no 2° ano e 17 no 3°. Em cada um deles, a parte da Matriz Curricular denominada 

Trilha de Aprofundamento tem 8 períodos semanais no 2° ano, totalizando 320 horas-

aula, e 14 períodos no 3°, com 560 horas-aula anuais. Como são 24 os Itinerários 

Formativos alinhados às quatro áreas do conhecimento, há 201 novas unidades 

curriculares na rede estadual do Rio Grande do Sul. 

No 2º ano do Ensino Médio, os estudantes que cursam a trilha de 

"Sustentabilidade e Qualidade de Vida" têm 3 períodos semanais de "Noções de 

legislação ambiental", mesma carga horária de Língua Portuguesa e de Matemática e 

superior a todos os demais componentes da Formação Geral, que contam com 

apenas 1 período semanal. Para o 3º ano estão previstos 3 períodos para "O Direito 

Humano ao Desenvolvimento Global Sustentável", carga horária superior até à de 

Língua Portuguesa, com apenas 2 períodos. 

 

  

 

8 Incluindo os componentes Ensino Religioso e Língua Espanhola.    



16 

 

 

Quadro 2 – Unidades Curriculares e períodos semanais da trilha Sustentabilidade e 
Qualidade de Vida na rede estadual do RS – 2023 

 
Unidades Curriculares - 2° Ano Períodos Unidades Curriculares - 3° Ano Períodos 

F
o
rm

a
ç
ã
o
 G

e
ra

l 

Arte  1     

Educação Física 1 Educação Física 1 

Língua Estrangeira - Língua 
Espanhola 

1   
  

Língua Estrangeira - Língua Inglesa 1 
Língua Estrangeira - Língua 
Inglesa 1 

Língua Portuguesa  3 Língua Portuguesa  2 

Literatura 1     

Matemática 3 Matemática 3 

Ensino Religioso 1     

Filosofia    

Geografia 1 Geografia 1 

História 1 História 1 

Sociologia 1    
Biologia 1 Biologia 1 

Física 1 Física 1 

Química 1 Química 1 

It
in

e
rá

ri
o
 

Projeto de Vida 2 Projeto de Vida 2 

Iniciação Científica 2 Iniciação Científica 2 

Biodiversidade e Interações 
Sustentáveis 

3 
Fontes de Energia 
Sustentáveis 2 

Noções de legislação ambiental 3 Ciclo de Vida dos Materiais 2 

Impactos sociais e 
socioambientais 

2 
Inovação Tecnológica para a 
Sustentabilidade 2 

    
Projeto Investigativo em 
Sustentabilidade 3 

    
Impactos Econômicos e 
Sociais do Consumo 2 

    

O Direito Humano ao 
Desenvolvimento Global 
Sustentável 3 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Ensino Médio Gaúcho (SEDUC_RS, 2023a) 

 

Na proposta anunciada, a escolha da parte diversificada caberia a cada 

comunidade escolar. Porém, como diferentes estudos têm apontado (SILVEIRA, 

SILVA, OLIVEIRA, 2023; REPU, 2022; CASSIO, GOULART, 2022; SARAIVA, 

CHAGAS, LUCE, 2022), a limitação de recursos e de quadro de pessoal impossibilita 

que cada uma das escolas consiga oferecer todas as trilhas e eletivas, implicando na 

necessidade de escolha de acordo com as possibilidades locais, o que motiva a 

https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/15298
https://www.repu.com.br/_files/ugd/9cce30_94e850e610754771b59c08f985a1e9c8.pdf
https://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde/article/view/1620/1108
https://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde/article/view/1544
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pergunta que procuramos responder ao longo desse texto: Afinal, em que escola 

está quem pode escolher e o que se pode escolher nessas escolas? 
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3 ANÁLISE DA OFERTA DAS TRILHAS 

 

Cada uma das 24 trilhas é associada a uma área principal, uma área 

secundária e uma área temática (Quadro 3). Desta maneira, o desenho de cada Trilha 

de Aprofundamento contempla sempre duas Áreas do Conhecimento9.  

 

Quadro 3 – Área Principal, Área Secundária, Área Temática e Trilha no Ensino 
Médio da rede estadual – Rio Grande do Sul – 2023 

Área 
Principal 

Área 
Secundária 

Área Temática Trilha 

CHS CN Empreendendorismo Empreendedorismo e Ações Sustentáveis           

CHS MAT Empreendendorismo Empreendedorismo, Justiça Social e Inovação      

CHS LIN Empreendendorismo Empreender, Comunicar e Transformar             

CHS LIN 
Cidadania e Relações 
Interpessoais 

Cidadania, Comunicação e Relações 
Interpessoais   

CHS MAT 
Cidadania e Relações 
Interpessoais 

Sociedade, Cidadania e Pensamento Lógico-
Matemático 

CHS CN 
Cidadania e Relações 
Interpessoais 

Vida, Cidadania e Relações Interpessoais          

CN MAT Saúde Saúde e Estudos Quantitativos Aplicados            

CN LIN Saúde Saúde, Corporeidade e Expressão Artística         

CN CHS Saúde Saúde, Cultura e Inclusão Social                  

CN MAT Sustentabilidade Sustentabilidade e Aplicações Quantitativas      

CN LIN Sustentabilidade Sustentabilidade e Protagonismo Sociocultural    

CN CHS Sustentabilidade Sustentabilidade e Qualidade de Vida            

LIN CHS Expressão Corporal Expressão Corporal e Cidadania                    

LIN CN Expressão Corporal Expressão Corporal Saúde e Bem-Estar              

LIN MAT Expressão Corporal Expressão Corporal: Medidas e Grandezas            

LIN CN Expressões Culturais Expressão Cultural e Protagonismo no Planeta       

LIN CHS Expressões Culturais Expressão Cultural, Protagonismo e Cidadania      

LIN MAT Expressões Culturais Expressão Cultural, Protagonismo e Simetria        

MAT CN Educação Financeira 
Educação Financeira e Desenvolvimento 
Sustentável 

MAT LIN Educação Financeira Educação Financeira e Linguagens Aplicadas        

MAT CHS Educação Financeira Educação Financeira e Relações Sociais             

MAT LIN Tecnologia Tecnologia, Pesquisa e Comunicação              

MAT CHS Tecnologia Tecnologia, Pesquisa e Relações Sociais          

MAT CN Tecnologia Tecnologia, Pesquisa e Sustentabilidade          

Fonte: Ensino Médio Gaúcho (SEDUC-RS, 2023a) 

 

9 Por terem nomes diferentes e, principalmente, por serem ocasionais, para a construção do banco de 
dados, desconsideramos os Itinerários Formativos das escolas vinculadas à Brigada Militar e as ligadas 
à Educação Profissional e Tecnológica. Isso representa 35 dos 2.200 registros das Trilhas. 
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Ao analisar os dados sobre a oferta das trilhas, obtidos junto à Seduc-RS via 

LAI, observamos que, apesar da indicação de 24 trilhas ligadas às quatro áreas do 

conhecimento, há uma desproporção na oferta delas. Enquanto algumas foram 

implementadas em mais de 15% das escolas, como "Expressão Corporal, Saúde e 

Bem-Estar", outras como "Expressão Corporal: Medidas e Grandezas", "Expressão 

Cultural e Protagonismo no Planeta" e "Expressão Cultural, Protagonismo e Simetria", 

constam em poucos registros, tornando-se uma alternativa praticamente inexistente 

para os alunos das escolas da rede estadual. Destaca-se que 15 das 24 trilhas não 

são opções em mais de 90% das instituições. Ou seja, mesmo os itinerários mais 

implementados não são passíveis de matrícula para ampla maioria dos alunos. 

 

Quadro 4 – Percentual de ocorrência das trilhas por escola na rede estadual do Rio 
Grande do Sul –2023 

Trilha 
Percentual 
de escolas 

Expressão Corporal Saúde e Bem-Estar              20,6% 

Sustentabilidade e Qualidade de Vida            16,9% 

Vida, Cidadania e Relações Interpessoais        16,7% 

Educação Financeira e Linguagens Aplicadas        15,1% 

Saúde, Cultura e Inclusão Social                  14,4% 

Empreendedorismo e Ações Sustentáveis           14,2% 

Empreender, Comunicar e Transformar             13,9% 

Educação Financeira e Desenvolvimento Sustentável 12,5% 

Saúde, Corporeidade e Expressão Artística       11,3% 

Tecnologia, Pesquisa e Comunicação              9,7% 

Educação Financeira e Relações Sociais             8,9% 

Empreendedorismo, Justiça Social e Inovação      7,1% 

Cidadania, Comunicação e Relações Interpessoais   7,0% 

Expressão Corporal e Cidadania                    6,2% 

Saúde e Estudos Quantitativos Aplicados            4,0% 

Tecnologia, Pesquisa e Sustentabilidade          3,8% 

Expressão Cultural, Protagonismo e Cidadania      2,9% 

Sustentabilidade e Aplicações Quantitativas      2,6% 

Sustentabilidade e Protagonismo Sociocultural    2,5% 

Tecnologia, Pesquisa e Relações Sociais          2,5% 

Sociedade, Cidadania e Pensamento Lógico-Matemático 1,5% 

Expressão Cultural, Protagonismo e Simetria        1,1% 

Expressão Cultural e Protagonismo no Planeta       0,8% 

Expressão Corporal: Medidas e Grandezas            0,4% 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Seduc-RS (2023) 
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Ao analisar a totalidade da rede estadual, nota-se que as escolhas dos 

Itinerários geraram um movimento paradoxal. Como já observado em relação à 

Formação Geral Básica (FGB), a "liberdade" a cada comunidade escolar de acordo 

com suas possibilidades, implicou numa diminuição na proporção de Linguagens e da 

Matemática – centrais à reforma – na Matriz Curricular da maioria das escolas. Apenas 

16,3% das trilhas ofertadas nas escolas estaduais de Ensino Médio têm 

Linguagens como área principal e 8,5% têm Matemática como secundária 

(Tabela 5).  

Tabela 5 – Percentual de trilhas escolhidas por Área de Conhecimento nas escolas 
estaduais de Ensino Médio – Rio Grande do Sul – 2023 

Área 
Ciências 
Humanas 

Ciências da 
Natureza 

Matemática Linguagens  Total 

Área 
Principal 

30,7% 26,3% 26,7% 16,3% 100,00% 

Área 
Secundária 

26,50% 34,80% 8,50% 30,20% 100,00% 

Fonte: Elaborada pelos autores com base em Seduc-RS (2023) 
 

Ao considerarmos o que é oferecido nas escolas da rede estadual, 

observamos que a maioria delas (69,3%) oferta apenas duas trilhas. E que em 

14,6% das instituições de ensino há apenas um caminho disponível aos 

estudantes. Ou seja: 83,9% das escolas disponibilizam, no máximo, duas 

alternativas aos alunos no âmbito das 24 possibilidades previstas pela Seduc-

RS. 

Tabela 6 – Número de trilhas por escola de Ensino Médio da rede estadual – Rio 

Grande do Sul – 2023 
Número de trilhas Número de Escolas Percentual 

Uma 156 14,6% 

Duas 744 69,3% 

Três 140 13,1% 

Quatro 28 2,6% 

Cinco 4 0,3% 

Seis 1 0,1% 

Total 1073 100,0% 

Fonte: Elaborada pelos autores com base em Seduc-RS (2023) 
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Por meio da tabulação dos dados, é possível afirmar que há 156 escolas 

descumprindo a Resolução nº 365, de dezembro de 2021, do Conselho Estadual de 

Educação (CEED), responsável por instituir normas complementares para oferta do 

Ensino Médio e suas modalidades no Sistema Estadual de Ensino.  No texto da norma, 

em seu Art. 15: 

Fica determinada a oferta de, pelo menos, dois itinerários formativos por 
território municipal, de modo a garantir que o estudante possa exercer a 
escolha, dentre os diferentes arranjos curriculares, atendendo assim a 
heterogeneidade e pluralidade de condições, interesses e aspirações, 
podendo inclusive, se houver vaga, cursar mais de um deles. 
§ 1º As mantenedoras públicas devem garantir a oferta de dois itinerários no 
território municipal, de forma articulada ou não. 
§ 2º As instituições de ensino devem ofertar, ao menos, duas trilhas nos 
itinerários formativos, de modo a garantir que o estudante possa exercer a 
escolha da trilha que irá cursar. 
§ 3º Caso a instituição de ensino oferte apenas uma trilha, pode estabelecer 
parcerias com instituições para o estudante ter mais opções de escolha. 
(CEED, 2021, grifo nosso). 

 

Outro ponto que chama atenção na análise dos dados é a desigualdade entre 

o diurno e os demais turnos. Mais de 40% das escolas oferecem apenas uma trilha 

no período da noite, justamente o turno no qual se concentra a maioria das 

matrículas dos alunos trabalhadores (Tabela 7).   

Tabela 7 – Número de trilhas por turno nas escolas estaduais de Ensino Médio – Rio 
Grande do Sul – 2023 

Número de 
Trilhas 

Turnos 

Manhã Tarde Noite 
 

Escolas % Escolas % Escolas %  

Uma 168 18,6% 75 26,9% 299 41,8%  

Duas 584 64,8% 164 58,8% 358 50,1%  

Três 124 13,8% 33 11,8% 45 6,3%  

Quatro 21 2,3% 5 1,8% 9 1,3%  

Cinco 3 0,3% 1 0,4% 3 0,4%  

Seis 1 0,1% 1 0,4% 1 0,1%  

TOTAL 901 100,0% 279 100,0% 715 100,0%  

Fonte: Elaborada pelos autores com base em Seduc-RS (2023) 
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Ao focarmos a análise nas escolas estaduais únicas em seus municípios, 

também há limitação na possibilidade de escolha10 (Tabela 8), já que 83 instituições 

ofertam apenas uma trilha. Neste caso a situação é ainda mais grave porque não 

existe no município outra escola da rede estadual que o estudante possa procurar 

para cursar uma trilha diferente.  

 

Tabela 8 – Número de trilhas em escolas estaduais de Ensino Médio que são únicas 
em seu município – Rio Grande do Sul – 2022 

Número de trilhas Número de Escolas % escolas únicas % da totalidade 

Uma 83 23,1 14,6 

Duas 265 73,8 69,3 

Três 10 2,8 13,1 

Quatro 1 0,3 2,6 

Cinco 0 0 0,3 

Seis 0 0 0,1 

Total 359 100 100,0 

Fonte: Elaborada pelos autores com base em Censo Escolar (2022) e Seduc-RS (2023) 
 

 

Há um paralelo entre a universalização de opções e o reforço da 

desigualdade. Ao cruzarmos o número de trilhas com o Indicador de Nível 

Socioeconômico11 verificamos que a maioria das instituições conta com no máximo 

duas trilhas, porém, quanto maior o Inse, mais diversidade de opções (Tabela 9). Ou 

seja, escolas com mais trilhas são aquelas em que os estudantes têm nível 

socioeconômico mais alto. 

  

  

 

10 Foram considerados os municípios que têm apenas uma escola estadual, independentemente de 

existirem escolas de outras redes. Afinal, as escolas selecionadas da rede estadual garantem matrícula 
a todos os interessados. Se o recorte ficasse restrito a municípios em que a escola estadual é única, 
os percentuais seriam inferiores aos expostos na Tabela 8, pois das 29 restantes, quatro têm uma trilha 
(13,8%), 21 têm duas trilhas (72,4%) e outras quatro têm 3 trilhas (13,8%). 
11 O Inse tem como objetivo contextualizar resultados obtidos em avaliações e exames aplicados pelo 
Inep no âmbito da educação básica. Dessa forma, agrega elementos para conhecer a realidade social 
de escolas e redes de ensino, podendo auxiliar na implementação, no monitoramento e na avaliação 
de políticas públicas. Utiliza como subsídio para sua construção as respostas ao instrumento do Saeb 
pertinentes a escolaridade dos pais e a posse de bens e serviços. 
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Tabela 9 – Percentual de escolas por Indicador Socioeconômico (Inse) e número de 
trilhas – Rio Grande do Sul – 2023 

Inse 
  

Número de Trilhas  
Total 

  Uma Duas Três Quatro Cinco Seis 

2 0,0% 100,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 100,0% 

3 0,0% 100,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 100,0% 

4 17,4% 75,0% 2,2% 5,4% 0,0% 0,0% 100,0% 

5 14,4% 68,6% 15,1% 1,2% 0,7% 0,0% 100,0% 

6 13,3% 66,2% 15,0% 4,9% 0,3% 0,3% 100,0% 

7 10,0% 50,0% 20,0% 20,0% 0,0% 0,0% 100,0% 

Fonte: Elaborada pelos autores com base em Inse (2021) e Seduc-RS (2023) 

 

O número de alunos no Ensino Médio também é importante no oferecimento 

de diferentes trilhas. Ao considerarmos as matrículas na etapa em escolas da rede 

estadual do Rio Grande do Sul, temos, em média, 268 alunos. Apesar de existirem 

escolas com mais de 1.000 matrículas, metade não chega a 190 e um quarto delas 

tem menos de 104 alunos.  

Considerando essa caracterização, é importante analisar como o Novo Ensino 

Médio é implementado em escolas com um menor número de matrículas. Na Tabela 

10, podemos observar que há concentração de escolas com apenas uma trilha 

justamente onde há menos de 100 alunos. A maior diversidade de caminhos, com 

quatro trilhas ou mais, é garantida principalmente em instituições com mais de 300 

matrículas. 

 

Tabela 10 – Percentual de trilhas por escolas segundo o número de matrículas – Rio 
Grande do Sul – 2023 

Número de trilhas 
 

Número de matrículas por escola 

0-100 101-200 201-300 301 ou mais Total 

Uma 49,0% 40,8% 7,5% 2,7% 100,0% 

Duas 22,4% 31,7% 16,1% 29,7% 100,0% 

Três 1,4% 10,4% 16,7% 71,5% 100,0% 

Quatro 0,0% 0,0% 0,0% 100,0% 100,0% 

Cinco 0,0% 0,0% 0,0% 100,0% 100,0% 

Seis 0,0% 0,0% 0,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: Elaborada pelos autores com base em Seduc-RS (2023) e Censo Escolar (2022) 
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O quadro de pessoal é outra variável que se apresentou significativa para a 

oferta variada de trilhas. Ao tabular o Grupo 1 do indicador de Adequação da 

Formação Docente (AFD), que compreende a disponibilidade de docentes com 

formação condizente à unidade curricular que lecionam, temos, na rede estadual, a 

distribuição por quartis presente na Tabela 11. 

 

Tabela 11 – Disponibilidade de docentes com formação condizente à unidade 
curricular que lecionam segundo o percentual médio e a distribuição por quartis nas 

escolas estaduais de Ensino Médio – Rio Grande do Sul - 2022 
Percentual médio 66,50% 

25 58,10% 

50 67,30% 

75 75,80% 

Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados do Grupo 1 - AFD (INEP, 2022) 

 

Um alto percentual de AFD no Grupo 1 garante diversidade de quadro docente 

suficiente para dar conta da Formação Geral e, possivelmente, maior possibilidade de 

escolha de Trilhas de Aprofundamento por parte das instituições. Como esperado e 

ilustrado na Tabela 12, em escolas com menor número de opções, conforme aumenta 

o percentual, maior é o número de trilhas. 

 

Tabela 12 – Número de trilhas por quartil de AFD nas escolas estaduais de Ensino 
Médio – Rio Grande do Sul – 2023 

Número de 
trilhas 

 

Percentual de AFD nas Escolas  

1° Quartil 2°Quartil 3°Quartil 4º Quartil Total 

Uma 34,7% 29,3% 21,1% 15,0% 100,0% 

Duas 25,5% 26,4% 25,1% 23,0% 100,0% 

Três 6,9% 19,4% 32,6% 41,0% 100,0% 

Quatro 12,9% 16,1% 25,8% 45,2% 100,0% 

Cinco 20,0% 0,0% 0,0% 80,0% 100,0% 

Seis 0,0% 0,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: Elaborada pelos autores com base em AFD (2022) e Seduc-RS (2023) 

 

Quanto às escolas de Ensino Médio classificadas como rurais no Censo 

Escolar, a maioria apresenta duas trilhas nas instituições. No entanto, quase metade 
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delas não consta na listagem enviada pela Seduc-RS via LAI ou tem apenas uma trilha 

(Tabela 13).  

 
Tabela 13 – Número de trilhas em escolas estaduais de Ensino Médio na zona rural 

– Rio Grande do Sul – 2023 
Número de trilhas Percentual 

Uma 22,4 

Duas 54,2 

Três 1,0 

Não constava 22,4 

Fonte: Elaborada pelos autores com base em Seduc-RS (2023) e Censo Escolar (2022) 

 

Para finalizar este tópico, cabe destacar as ausências no banco de dados sobre 

a oferta das trilhas:  

1) Há 40 escolas presentes no Censo Escolar que não constam no material 

repassado pela Seduc-RS via LAI. Nesse caso, observa-se escolas semelhantes às 

que têm menos Trilhas de Aprofundamento: quase todas sem Inse publicado, 40% 

com menos de 100 matrículas, 55% rurais e 25% indígenas;  

2) Outras faltas foram verificadas ao compararmos a planilha enviada pela 

Seduc-RS com o banco de dados intitulado “Mapa das Trilhas de Aprofundamento 

Curricular”, disponível no site do Ensino Médio Gaúcho com data de atualização de 

janeiro de 2023. Ao realizarmos o contraste entre as informações recebidas por este 

grupo de pesquisadores e o que é de acesso público12 no site, 191 escolas perderam 

itinerários e apenas 12 tiveram acréscimo. Considerando ambas as informações como 

verdadeiras e, consequentemente, atribuindo à temporalidade – janeiro a maio de 

2023 – a diferença da informação, isso pode representar a inviabilidade de quase duas 

centenas de instituições oferecerem as trilhas planejadas. 

 

 
 

 

  

 

12 Comparação realizada no dia 29 de maio de 2023, com colaboração do Professor Fernando Cássio, 

da Universidade Federal do ABC. 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNTk1NDE5YjgtNGZmZC00Y2E3LTkwNGMtNWVmNmY1MGUyMTQ2IiwidCI6IjE1ZGNkOTA5LThkYzAtNDBlOS1hMWU1LWNlY2IwNTNjZGQxYSJ9
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNTk1NDE5YjgtNGZmZC00Y2E3LTkwNGMtNWVmNmY1MGUyMTQ2IiwidCI6IjE1ZGNkOTA5LThkYzAtNDBlOS1hMWU1LWNlY2IwNTNjZGQxYSJ9
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4 OFERTA DAS ELETIVAS 

 

A Seduc-RS disponibilizou para 2023 um catálogo com oito unidades 

curriculares eletivas para oferta aos estudantes matriculados no 2º ano do Ensino 

Médio nas escolas da rede estadual. A matrícula nessas eletivas é facultativa ao 

estudante e sua oferta depende das condições de cada escola. Em resposta a pedido 

feito via LAI à Secretaria, em junho de 2023 obtivemos a lista com as unidades eletivas 

ofertadas por escola e turno no primeiro trimestre letivo. 

A tabulação destes dados aponta que apenas 161 escolas da rede, que 

correspondem a 14,3% do total, oferecem unidades curriculares eletivas. E, 

mesmo nessas instituições de ensino, não há uma diversidade de opções. Em 85,1% 

desse recorte, há oferta de apenas uma dentre as oito disponíveis no catálogo da 

Seduc (Tabela 14). Ou seja, em apenas 2,3% das escolas da rede existe a opção 

de escolha dentre diferentes eletivas.   

 

Tabela 14 – Número de eletivas por escola – Rio Grande do Sul – 2023 

Número de eletivas Número de escolas Percentual 

Uma 137 85,1% 

Duas 21 13,0% 

Três 2 1,2% 

Quatro 1 0,6% 

Total 161 100,0% 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Seduc-RS (2023) 

 

Em relação às 8 possibilidades previstas no catálogo da Seduc-RS, a de maior 

incidência, independentemente do turno de oferta, é "Luz, Câmera, Ação". Ainda 

assim, ela não está presente como opção na matriz curricular de 95,8% das escolas.  
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Quadro 5 – Percentual de oferta das eletivas nas escolas de Ensino Médio da rede 
estadual do Rio Grande do Sul – 2023 

Eletiva Percentual 

Luz, Câmera, Ação 4,92% 

Beleza, mas que beleza? 2,23% 

Um Planeta no Limite 1,97% 

Identidades Juvenis e o Universo Digital 1,88% 

#Euvejomatemáticaemtudo 1,79% 

Cidadania, Política e Economia: Entre o Brasil e o 
Mundo 

1,61% 

Algoritmos, para que te quero? 1,52% 

Territórios: Conflitos entre Povos e Culturas 0,98% 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Seduc-RS (2023) 

Outro ponto que chama a atenção é em relação ao pequeno número de 

matrículas em parte significativa das eletivas. A média é de 21,68 estudantes 

matriculados, no entanto, 50% das turmas de unidades eletivas contam com no 

máximo oito alunos e em 25% delas são no máximo dois. A maioria das turmas de 

eletivas registra apenas uma matrícula. 

Tendo em vista os dados disponibilizados pela Seduc-RS, observa-se uma 

limitadíssima oferta de unidades curriculares eletivas aos estudantes da rede 

estadual, contrariando, inclusive, orientação da própria Secretaria, segundo 

documento que tivemos acesso para a pesquisa, que prevê pelo menos duas eletivas 

por escola da rede estadual (SEDUC, 2023b).  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Desde 2016, quando a reforma do Ensino Médio brasileira foi apresentada via 

Medida Provisória, uma série de discursos passaram a ser mobilizados para justificar 

as mudanças. Um deles, central nas propagandas massivas do Governo Federal, foi 

o da liberdade aos estudantes para escolher seus percursos formativos. De um Ensino 

Médio rígido, baseado em 13 disciplinas, passaríamos para um currículo flexível. 

Contudo, mesmo antes da MP nº 746/2016 ser convertida na Lei nº 

13.415/2017, a ampla maioria das pesquisadoras e dos pesquisadores que se 

dedicam à temática já apontavam para a falácia da liberdade de escolha. Em 

contraponto aos discursos dos reformadores, alertavam para o reforço do dualismo 

que marca a história da educação brasileira – uma escola precária aos mais pobres e 

uma formação ampla aos mais abastados.  

A análise prospectiva de 2016 é materializada sete anos depois. Ao fragmentar 

os Itinerários Formativos em 201 unidades curriculares, divididas em 24 trilhas de 

aprofundamento, a Seduc-RS desenhou um limite às escolas que ficam 

impossibilitadas de oferecer unidades curriculares e períodos de aulas das diferentes 

áreas do conhecimento. Uma Matriz Curricular que tem 19 unidades curriculares no 

2° ano, mas que diminui a Matemática e Linguagens na maioria das escolas é 

simbólica desse processo. 

Temos evidenciada a execução de um projeto que limita ao invés de flexibilizar, 

que fragmenta ao invés de diversificar, que nega o direito ao invés de garantir um 

Ensino Médio como etapa final da Educação Básica. A análise de documentos 

orientadores da implementação do Novo Ensino Médio na rede estadual do Rio 

Grande do Sul e de dados sobre a oferta dos Itinerários Formativos apontam para: 1) 

esvaziamento da formação geral básica e fragmentação curricular por meio da oferta 

de mais unidades curriculares nos itinerários formativos; 2) limitada liberdade de 

escolha aos estudantes; 3) aprofundamento e legitimação das desigualdades 

educacionais.  

A reforma nega o direito à educação, especialmente aos historicamente 

excluídos. Ao oferecer menos justamente às escolas com poucas matrículas, do 

campo, com professores sem a formação adequada, noturnas e únicas em seus 
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municípios, reforça desigualdades. Assim está o Ensino Médio que, ao se tornar 

política pública no Rio Grande do Sul, acumulou perdas em diferentes dimensões 

levando danos, principalmente, aos grupos sociais que no processo de 

democratização adentraram e estão conseguindo progredir nas escolas públicas 

brasileiras. 
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